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RESUMO: Este projeto teve como objetivo 
desenvolver um sistema de bomba roda d’água 
de baixo custo e fácil montagem, instalação 
e manuseio. A bomba foi construída com 
conexões de PVC e as rodas d’água com 
pneus, tábuas, e plástico de galões de Arla. Foi 
elaborado também um manual ilustrado, de fácil 
entendimento, explicando todas as etapas de 
construção da última versão da roda d’água. Ao 
final, foi realizado um curso livre da construção 
e instalação da roda d'água no assentamento 
Serra Verde visando capacitar os assentados. 
PALAVRAS-CHAVE: água, bombeamento, roda 
d’água.

WATERWHEEL: LOW COST 
ALTERNATIVE FOR PUMPING WATER 

IN THE SETTLEMENT SERRA VERDE IN 
BARRA DO GARÇAS - MT 

ABSTRACT: This project aimed to develop a 
low cost waterwheel pump system that is easy to 
assemble, install and handle. The pump was built 
with PVC connections and the waterwheels with 
tires, planks, and Arla gallon plastic. An easy-to-
understand illustrated manual was also prepared, 
explaining all the steps of the construction of the 
latest version of the waterwheel. At the end, a 
free course of the construction and installation 
of the water wheel in the Serra Verde settlement 
was held, aiming to training the settlers.
KEYWORDS: water, pumping, waterwheel.

1 |  INTRODUÇÃO
A água é um elemento indispensável 

para a vida humana. Considerando que sua 

distribuição é irregular, faz-se necessário o 

transporte de onde ela está disponível até os 

locais onde ela é necessária. De tal modo, 

desde o início das primeiras sociedades 

urbanas organizadas a hidráulica se apresenta 

como uma ferramenta de equalização entre 

oferta e demanda. O aumento em proporções 

geométricas no consumo de água para o 

desenvolvimento econômico, com a utilização 

direta para o consumo e para insumo industrial 

e agrícola faz do uso racional dos recursos 

hídricos uma questão de sobrevivência.

Mesmo com a grande evolução da 
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CUSTO PARA BOMBEAMENTO DE ÁGUA NO 

ASSENTAMENTO SERRA VERDE EM BARRA DO 
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engenharia hidráulica nas últimas décadas na construção de projetos de complexidade 

cada vez maior, em algumas situações o custo de um sistema para bombeamento de água 

torna-se inacessível, especialmente para a população de baixa renda. Nesse contexto, 

evidencia-se a importância do desenvolvimento de uma bomba de água acionada por roda 

d’água, leve, barata e adaptável em inúmeras situações.

As rodas d’água são uma boa alternativa para o aproveitamento da energia cinética 

da correnteza dos rios e da energia potencial das quedas d’água. São equipamentos 

de custo relativamente baixo e possuem sua série de tamanhos podendo ser utilizadas 

tanto em vazões pequenas como em vazões grandes. Pode ser uma boa alternativa para 

o bombeamento de água onde não há acesso a energia elétrica e a instalação de um 

motor a combustão se torna inviável, seja pelo custo ou pela dificuldade de instalação. 

Desde a antiguidade a roda d’água vem sendo usada como força motriz de uma série de 

equipamentos. Atualmente sua aplicação está mais restrita ao acionamento de bombas de 

pequena vazão e geradores elétricos de pequeno porte (corrente continua). As rodas d’água 

são uma boa alternativa para o aproveitamento da energia cinética da correnteza dos rios 

e da energia potencial das quedas d’água. São equipamentos de custo relativamente baixo 

e possuem sua série de tamanhos podendo ser utilizadas tanto em vazões pequenas como 

em vazões grandes. Pode ser uma boa alternativa para o bombeamento de água onde não 

há acesso a energia elétrica e a instalação de um motor a combustão se torna inviável, seja 

pelo custo ou pela dificuldade de instalação. Também são aplicadas no acionamento de 

geradores elétricos locais remotos ou que nas possuam acesso à rede contanto que exista 

um ponto apropriado para sua instalação com vazão e altura de queda suficiente (ECKERT 

2010, p. 11).

Em algumas regiões do Brasil, de acordo com Grah (2011), o clima não é favorável 

para a agricultura durante todo o ano em tais regiões as chuvas são deficitárias em alguns 

períodos e mal distribuídas, tornando a irrigação uma técnica imprescindível para o 

desenvolvimento das culturas. Os métodos de irrigação disponíveis para serem adotados 

nos cultivos agrícolas são vários, entretanto, cada sistema adapta-se melhor em situações 

específicas, ou seja, não existe um método melhor do que outro, mas sim sistemas de 

irrigação que se adaptam melhor a determinadas situações. 

Chakrabarti & Chakrabarti (2002), destacam que é crescente a busca por formas 

alternativas de energia em áreas rurais irrigadas. Para Ibrahim et al. (2011) a energia hídrica 

é a fonte de maior potencial quando comparadas com outras fontes de interesse como, 

células solares, geotérmica, fóssil e sistemas de energia a hidrogênio. Ainda segundo os 

últimos autores a energia hídrica, em pequena escala, é uma das energias de melhor custo 

efetivo quando considerados sistemas de energia rural. 
O bombeamento por energia hídrica é uma prática muito antiga e bastante utilizada 

em pequenas propriedades agrícolas onde não há disponibilidade de energia elétrica. A 

roda d’água como forma de geração de energia hídrica, vem se apresentando como uma 



Ciências agrárias, indicadores e sistemas de produção sustentáveis Capítulo 19 225

alternativa promissora e renovável para áreas isoladas (IKEDA et al., 2010). Adicionalmente, 

as bombas movidas por roda d’água apresentam alta capacidade de elevação de água, 

entretanto, a vazão é intermitente devido o princípio de funcionamento da bomba de pistão, 

a majoritariamente encontrada.

O objetivo desse projeto foi desenvolver um sistema de roda d’água para o 

Assentamento Serra Verde com materiais alternativos e de baixo custo, capaz de bombear 

pequenas quantidades de água através da utilização da energia hidráulica disponível em 

pequenos cursos d’água, independente da presença de quedas d´água.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Para a construção da roda d’água foram utilizados materiais de baixo custo, fácil 

obtenção e/ou reaproveitados. O corpo da roda foi feito com tampas de plástico de tambor 

de 200 L e eixo de antena parabólica. Para as pás utilizou-se o fundo de galões de Arla 

(solução líquida para veículos utilizada em caminhões), esse material foi obtido de forma 

gratuita em postos de gasolina. Nos primeiros protótipos da roda foram testados pneus e 

madeira, porém, os resultados não apresentaram a rigidez e resistência necessários.

Os corredores da água foram feitos de tubo de PVC 100 mm. Os demais materiais 

foram parafusos, prego e mangueira, rolamentos, tábuas, tubos e conexões, garrafas de 

água de 250 mL e um casco de extintor automotivo. As imagens do próximo tópico dão uma 

ideia mais clara da função de cada item. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Ao término do projeto, o modelo final (Figura 1) de roda d’água conseguiu elevar 

água a uma altura de aproximadamente 5 metros com uma vazão de 4 L/min, consideramos 

o resultado satisfatório, pois, o que determina a escolha da bomba são, principalmente, as 

condições de operação e de manutenção além dos recursos econômicos disponíveis. Nesse 

sentido, considerando a realidade do Assentamento Serra Verde, no tocante às atividades 

desenvolvidas, o relevo e as características dos cursos d’água (em geral pequenos córregos 

sem quedas significativas) uma roda d’água com baixo custo de construção e instalação da 

roda pode ser de grande utilidade. 

É recomendável instalar uma unidade que forneça a vazão desejada de fluido para a 

pressão necessária (AZEVEDO NETTO et al, 2003). O modelo de roda que foi desenvolvido 

possui a vantagem operacional de, se houver um volume d’água considerável, funcionar 

sem a necessidade de queda d’água natural ou artificial, bastando canalizar a água numa 

canaleta para a parte inferior da roda. 

Ao final do projeto foi elaborado um manual ilustrado, de fácil entendimento, 

explicando detalhadamente todas as etapas de construção da roda d’água. Também foi 

realizada uma oficina (Figura 2) com os assentados para capacitá-los na construção da 

roda d’água. 
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Figura 1. Versão final da roda d’água em funcionamento;

Fonte: Acervo do projeto (2019).

Figura 2. Oficina de construção da roda d’água no assentamento Serra Verde;

Fonte: Acervo do projeto (2019).
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4 |  CONCLUSÃO
É possível desenvolver um sistema de roda d’água com materiais alternativos e 

de baixo custo, capaz de bombear quantidade de água suficiente para atender a uma 

propriedade rural de pequeno porte. 

Com treinamento e capacitação adequados foi possível dar condições aos 

assentados de reproduzir a roda d’água projetada e assim amenizar o problema do déficit 

hídrico de suas propriedades. 
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